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Resumo-Abstract 

  
Com o contexto de exploração de energias renováveis, a produção de paineis solares aumentou exponencialmente 

no últimos anos. Durante a produção de paineis solares, é produzido em paralelo um resíduo de Si, esse resíduo contém uma 
quantidade elevada de SiO2 (~95%), dessa forma, um material promissor para sínteses de materiais a base de Si. A Síntese 
de materias zeolíticos a partir de resíduos é um campo bastante estudado, estudos utilizando cinzas volantes[1], minério de 
lítio [2] e argilas [3]. Além disso, com a descoberta do pré-sal, a busca por tecnologias e metodologias que auxiliem a 
exploração, obtenção, separação e purificação de produtos derivados do petróleo aumentou significativamente. As zeólitas 
são peneiras moleculares que conseguem separar moléculas de diferentes tamanhos.  Esse trabalho trata-se de um estudo 
da síntese da zeólita do tipo ZSM5 utilizando como fonte de silício cinzas residuais da fabricação de placas solares. As 
amostras sintetizadas foram caracterizadas com difração de raios X (DRX), espectroscopia na região do infravermelho por 
transformada de Fourier (IR-FT), microscopia eletrônica de varredura (MEV) e análise de superfície (método BET). Para 
compreender melhor o comportamento da cristalização da zeólita durante o processo de síntese, foi realizado um estudo 
cinético, avaliando a fase cristalina em diferentes tempos e comparando com a padrão. As sínteses foram realizadas utilizando 
o método hidrotérmico em meio básico, o processo de cristalização em estático a 180°C para a zeólita ZSM-5 foi avaliado nos 
tempos de: 6H, 24H, 30H, 35H, 48H e 54H. A cristalinidade relativa foi comparada com a padrão sintetizada nas mesmas 
condições das demais, onde a amostra com 54H de estufa, com adição de direcionador e semente chegou a 57% de 
cristalinidade relativa, os dados de área BET mostraram bons resultados para todos os tempos e a amostra de 35H apresentou 
melhor área e volume de microporos, com exceção dos tempos de 6H e 24H que devido a baixa cristalinidade não foi realizado 
análise de área. Portanto, esse trabalho mostra que é possível realizar a síntese da zeólita ZSM-5 a partir de um resíduo 
industrial, com propriedades próximas da zeólita ZSM-5 sintética padrão e que possibilita uma forma de adquirir materiais de 
alto valor agregado a partir de resíduos. 
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